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Clube do" Batuque

A partir desta edição estaremo�
publicando a coluna Clube dos
Bat�ques, revelando o que acon­

tece pelos bastidores das Esco­

l�s de Samba Amigos do' Kê-nia,
,

U
n í.dos do Boa Vista, . Fúria Trico
lor, Acadêmic6s do Serrinha e i
mais recente a Amigos -de,Joinvi
l�e. Os problemas das ' Escolas
sao muitos. Na próxima semana
haverá urna reunião na Secretari
a de Turismo, para definir algu
'mas metas.

.

,

,-

J:1�ição -da Fecam

agita Prefeitos,

�
,

"

ao' pau� Brasileira

: A influência

Americana
.

dos Supérfluos

[aman·dante '

da 1i2.o' II diz

qUI! falta· lultura

·.0 Cavalo
Branco e o

Cavalo· Preto
Pelos bastidores da Cãmara de

Joinville 'a luta pela presidên-'
cia prossegue entre MarCio Antô­
nio (foto) e Curt Alvino Monich

que exige o cumprimento de, UTI1-
,

acordo celebrado no ano passad6
�odavia, val.mor- Maes (vÚ::e-pre­
sidente) e Durival Lopes e Ar­
celino Poffo afirmam que não
renunciam. Está . aí um grande
,problema para o PDS local.

Agricultores
"

.

armados
vencem·

.

a corrupção
Um Bom, método.

para ,[arrer Bem
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Não gostou
Otheiros de �ão Francisco do Sul
informam que o vereador ,Hilário
Pereira, não está engolindo eS,ta
tal de incorporação. Há quem a-

firme que o mesmo está propenso
a té mudar de partido.,'

'

-

Caso fique caracterizada defi
n.itivamente a incorporação, Hilã

,
rio Pereira que até então querii
ser reeleito vereador , vai '. rei­
vindicar sua candidatura a pre­
feito. A situaçãQ pega fogo, por
que Dauro Stazack, do PMDB tam=
bém quer ser prefeito. Sorrindo
à toa, José Schmidt, candidato' do
atual prefeito pelo PDS.

Renegando a família

Os repórteres que estiveram par­
tici�ando da entrevista col�tiva
de Evilásio Viei�a, (Pp/SC) fica
ram surpreso quando pediu aos
mesmos que não fizessem nençâo do

.

nome Beaco Vieira, ao seu nome

de senador. Beaco Vieira quer
ser deputado e corno plataforma e s

tá defendendo a liberação da ma�

conha e liberação do aborto, sob
o prisma da 'Le í.,

Para quem conhece bem o sena-

dor, este tem por costume rene­

gar os seus familiares mais po­
bres.

Também pudera, para quem es­
pc;t num partido de banqueiros.

Mais limpeza
Está na hora da fiscalizaçãó do
Centro de Saúde e da Secretaria
de Serviços Púb-licos impôr maior

higiêne, em muitos bares qa cida
de. É calamitosa a situação de
muitos banheiros de bares e simi·
lares que proliferam pela, cida=
de ,

Alguns até pela situação vexa

tória estão ao pontO de tratlsrrii=
tir doenças, pelo simples fato
de chegar-se perto do local. '0
da, 'Praça Dario sa l l.es e, um exem­

plo ma.is·que típico.

D· f I
, .

t1 lcels as re�pos as

nuas perguntas'que me foram fei­
tas e que pouca gente saberá re�
ponder: "Qual a capital do Esta...,.
do'de CoiSas?rt E uma outra: "Bm
uma diretoria, o diretor sem pas
ta não deve escovar,op dentes?-=-

Cultura novamente· abaladà- ,

NUMa �nálise fria e des�i­
tuida,de qualquer pecuirihas pes­
soais 6u revanchismo política,po
de-se dizer, sem medo ,de errar-;
que a a,tual administração muniei
paI de, nossa cidade no transcor=
rer dos 'cinco anos de administra

ção pão se deu bem com o setor
cultural de �os�o m�nicípio, no...,.

tadamente com os artistas de nos

sa terréi.
Houv�' de iudo, que resultou

até no pedido de exoneração
.

da
então Secretária c Sônia Regina
Jeníliroba (i.o;;.EJ:':êrde i o poeta Alci
des Buss retirou-se da C�sa da
Cultura, confusão toda formada ,

em função da possível vinda de
Sílvio Pléticos •.Vez por outra
Antônio Mir desentendem-se com o

,qualifi�a de "donos da cultur�".
Chegou 1.982 e as críticas

são mais acentuadas quando o crí
tico de arte Harry Laus, despede
se de forma .melanéolica da dire=
ção do .Museu . de' -Arte : de Join
ville que este ano ent.ra no seu

sé'timo ano. O . motivo da saída
que'não foram bem explicadas é
em'relação ao descaso que, a atu-

aI administração dá ao MAJ, nao­

dispenderido muito� esforços para
"o bom,desenvolvimento da cultura
A indicação de Laus, foi aceita

após ser referendada por todo�
os artistas ligados a nossa ar­

te. A confusão está formada e

talvez com a posse do vice-p�e
feito a9 cargo de prefeito muni=
cipal a situação ca�tica � entre
em linha reta, certq_ e longe das

especulações. Ao conceder uma eg
trevista esta semana o artista
Nilson Delai, assim se re-+:eriu
ao Conselho Municipal qe Turismo
"é um orgão decorativo e inútil
que s6 serve para dar amparo\ as

babose�ras da Prefeitura.' Prova
disso é que sua primeira de'c i.. são
foi boicotar O Projeto Pixingui­
nha" o que considero uma aber-

ração".
.

O préfeito, ao demonstrar
que�não' te� �ulso firme para co­

mandar este setor, desde já deve
jogar luvas e toalhas no ringue,
antecipando sua'rlesincompatibili
zacão,

--

para que' o setor cultural
não fique mais arC�ico, falido e

desprotegido'do que já está.
'

.

.

" . .

�En:quanto esta,'mãozinha es-ti­
" .' ,'ver_ sendo pupl"ic,ada às i�for
o""",,'O....._;maçoes

. da Prefeitura' estao ;7
sen�o bloqueadas parà o Hora H'.

Sucesso' mesmo

Após a listagem dos supérfluos Pre
sidente João está' cantando a mU­
sica ON MY OWN, da Nikka Costa�u
má'menina de nove anos, filha de
Don Costa, maestro de Frank Sina
tra. Nesta música, traduzida'pa=
ra o "portunhol":'

-

J Algumas vézes imagino onde esti­
,

ve

Quem sou eu, eu encaixo?
Fazer-se acreditar'� difícil so­
zinho'
Aqui sozinho
Estamos,sempre procurando quem
somos .••

Quem comple�a a dupla com o

Presidente João, � o todo podero
so Ministro D�lfin Neto.

-

Gostou da listagem
_

Quem gostou da listagem oficial
dos supérfluos foi o vereador CeI
so P�reira, do PMDB. É que agora
ele tem um motivo para não cor­

tar sua barba, já-que latão após
b�rba e afins, tiveram, o IPI au­

mentados de 70 para 77%.-
Pelo sim) pelo não, Celso

quer ser deputado estadual
muito tempo vai �ontinuar
sua barba à la Fidel Castro.

JORNAL,
-,

HORA H
IIRITlI:
Idl.rlJal Tiua.... l.pill
EIITIR'
Ilrll Zalarlal da laia F!

IIRETII IlmllllTRlnUa
la.e Intln.a' di lauz.

1lllRlm.lli
,& ml�TlIEm
I_deli I. Eutnlra

EIII_IIIIIO '

1')' _\."<
�

U"ldl••ra °lar."na -'lllarda
I

.
. .

••prala Editara lar, I, ltdà.
••a- ••Nlllal,l.adara; 157
la•••1111 lIIIIi -Ia.t.'Eiltarl.a

,

FONE: 22-0517" -,
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'p---C--.....-O�-<,-i�ia-
..o....._J Cavalo Branco e o Cavalo Preto

.. ,.".

.

.: )" até certo ponto para refresc·ar
. (Rico Júnior) os ânimos exaltados .dos br-as í.Le í,

r-os , que são obrigados a engo-lir
Um caipira não' conseguia diferen ". estás aberrações sem o rmlho cham­
ciar·seus dois :cavaIOs, de modo pingnon, este já. na lista dos su­

que exper Lmerit.ou cortar 'a. cauda pérflubs.· Há çi3.da· mês o 'governo
de-um deles. Não. adiantou po:r:que atual verndesencontrando-se em

a oauda .cre soeu de novo. '. 'Então, suas afirma6ões,-.:. uma vez que- em

cortou a crina do mitro cavalo .
. setembro repelia o. aument;o previ

Também não adí.an t.ou , _porque a cri� denciário em dezembzo , impõem ao
..

na tornou a crescer. Por fim Lem país, .e.sta 'aberração, que sem dú­
b rou-sse de medir os dois cavalos vLda ' aorgtima .terá repercussões ne

e descobriu :que o cavalo bzan.có-]. ga-tiyas .às. pretensões do governo
era c

í

nco centímetros mais alto em' riovernhro deste ano.'
que- o cava:ló:.p�eto � Esta. situa�' .':'Dificil im.agi,nar um .orgão com

'�çãó que esteve; erivo l'v.í.do -. noaso.: um orçamento de. 3 trilhões de
'.. caipira, vem pe:rfeitamente s:±tu"::' .·

..·ac.·..·ol."...l1.·'•.·cz.··.oe.'.·.·.···mi.·r.-.·.:.°u·..

.;ms
-.'_.. eo·.'rm.,.".'ç·.:···.a�.·m2.:·e;..n·.·.et··o'n.od··ea.n1o, 3patSrsal' _.:..,.'

ar, o. atual, goverrio f�deral;" q-Ue·:
.apôs decidír·-pela .. taxa�ã(')'.dos· su ·J_-h,ôés· é$tã:.nu�â· situação precári
.pérflUos, .desooor

í

u que 9. ,'h6úfl)o 'a.i.:;A$.:::�alê.Í:ü:adQFas mais s í.mpLe sj
'. da Previdência Social·' é maior 'que hã tmi�tó ':tEÚripO ·deixaram de regis
õ próprio país. .... . ". ' :.,' <trar üm- volume enorme de dinhei=

.

. Em seu diSCUrSO proferido. na zo, .POucos ái:ê .saber ão pensar o

". noite' festiva de 22: 'de dezembro; que 'E5 ·tan1;q<�linl1eiro. Segundo
,o Presidente da República cpe·gou. � dados pUblicâd:os: na Revista Veja.

, ',àfirmar que na crise .da previdên·. .de sta : semaria ," .t.rês "trilhões de'

':ç�a 'prqvo&àda pela escassez' de cruzeiros em nota de' 5.000 repre

:.�;:��:����:ê:c��.i·�:��ã�.&��.�:����6.: ··':i6�!;.�O��aEeS:�e�li;bad� :�g�!�oqu!'
c1.rcunscrito ao nos so péi:L.s·... Ti:"a�

'•.: :J.:"evis.-ta .... pode 'dar duas vezes a

ta se . peLo contrário .'. dê fato :Vo.lta â Teria e ainda sobram 12-

"':�o�iiIn:·.· que" afiigé·,. ;·co�;:i.gJa]_<: ou' .·Irii"J,··qu.ilômErtros, de notas, sufiei
: ,maior intensidade,' até .mesmo ': pó.: ,�n:teS�par�. s:erêm- estendidas ao

.·y·�s .que integram grupo 'pr:,ê,vii�:gW :lQÍ).gQ Ç1e ,todas as rodovias do
ado dos economí.camentie désenvol3;' 'RIo 'Grandé :do SuL Santa Catari-

f, ·vidos". Eritreta:.Iitio,.:s�j)� i)$.r.fei� .na,:i:Paii3.n:&:;. são 'P�ulo e Rio de'
tarnente 6 nosso I;>ie's'fdÉÚ1���' \Iue" Ján.Elir:ó� <::'.-': : 0-:' .....

.

.

.'estes países perf�·itaín�nte 'desen. .r. (B:ev.$l:·�ÇÕ��. ainda da '. rev í.sta
1< volvidas tem outros' critE§riL'os Qe�' :sohré�.� :·E'at10Ó' Brasileiro de De;_,­

quê

mi-

.: . ex'a'ger i:!.da ':.:Ln.flà.çàó btanca qU;é. as: <bl:"ç?tm�nt;9,;. dâ::çidade de são pa'Qlo:

i g�iâ�:�;;�!{ir�:g�i:t:t!�i ;�!��i!�fii�!it���g;�;;::��
. que··�xtrapo.,làm,ó. orçamento árigi. de notas 'dEi 5: mi·]; eruae í.r-o s e'

.....

nal,
. ady·j_ndo:·daI,;.:ás·altas ta>cas, que' r:epre$erttam a"'�agatela -. (para'.'

,49s .ser.Viçós ..pt1b:l.icó�� .... > .' .. c:! eles) de :3:' tril);iõés (je cruzeiros

:�' .� c;:huvéis ,q:úé(assol:a:m o, . Bra-l· se admiriistradê;) cóm>cOmpetência, . ,,.o·�.Odw.CMt.,.

. � sil"qest;:e 'jàn�i�:o de <82,.· .. s�:rve I coerência� bo.m �en�ó, dá para co 1 ....
..
-... - .....--------....

. ' . .

...
.

� '.'

. locar o orgão em ascensão .. (Juan- .

do administrá-se o dinheiro' do
povo, são pouco$ os' que tem' ã
descênd í.a de bem aplicá-lo. Pas
saram-se as festas de fim de ano

o povo começa agora afinar seus

.tamborins para os festejos de
Rei Momo, a maior festa popUlar
do mundo. Ent.retando , . quando a

realidade for outra, quando a�
chuvas de verão não esfriarem ma

is as �abeças, o póvo terá a cer
·teza qúe a mão, estendida da pre=
sidência� tem outros objetivos:a'
de trud�dar o povo brasileiro.

Ógoverno não está preocupado
com as répercussões desfavorãve­
is desfa situação por ter.elabo­
rado anteriormente o Pacote de
Novembro, ,que segund� pesquisa
da comunidade informática do go­
verno, leia-se SNI - lhe garanti
rá a supremacia com ó apbio' da
minoria eleitoral. Ao empregador
o aumento de 2%, na real�dade é
nada menos que 2.5%. O governo diz
não pode conviver com o déf í.c í.t;
da previdê,ncia, "que aumenta peri
gosamente.e prestes a atingir a
casa dos'S60 hilhões de crúzei­
ros ao término de f. 982. Gover­
nando o país na . base do decreto,
quando vê as suas �eivindicações
não ace í.t.a.s peLo Congresso Nacio
,nal, o Presidente Fig�eiredo vaI
governando. o país 'com a mão for,­
te de fe:J;:'ro contta até os aposen
tados, que depois de longo perío
do de paga:mentoa esta mesma pre
vid��cia, são obii�ados � dblab�
raiem novamente com este: insti=
tut6falido.

.

;'.•... ; .. r.

.roveite 11Ulis a vid4.

: .detXe a cozinha'
,p�r:conta do

.

.
'. (j��t'rn ...

. "',,-l. •
'..: .. ,'

� "
.'

':' . .,.-.
'.'

.-
'

... ,.

"

".
'" ii/i:I(J$O$:dias. iimaior variedade

' .... êm_liitJils•. carnesfrias e assadas•
.

'.'

., '.m� semi�prefJIl1'tldQ$. feitas
.. : cft)fj'o quinho que.vocêmerece•

.

....
'"

".>::<.:
' .:

·,.�·od·'. �JT:J(........ ....�.�.:,., . ..' � "
.

.

.' ....

", :'.':-
":' . .

'
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o som do' t.r-op+bras í.LeLro aqí.t.a a A seresta não é exclusividade só'
moçada em são Chico, dia ló. Uma da TV ,Eldorado. Aqui mesmo em Jô
'loucura onde um grupo de feras a ,ali" no Itaum, na churrascaria
gita'com o verdadeiro som nacio= costelão, aos fins de semana a

nali�t� •.
uma transa que acont�ce presença incrIvel de Beira e�seu

no G1nas10 de Ef?p'orLe, A Comun í.da Regional" com Orlando, Heríber tio.
de Participa, cus t.ando apenas 200

.. Bera, Toninho de Paulo, cada, vez "

pratas por
�
cabeça. ' mais' cada vez, .cant.ando 'melhor, e'.

,

.

Uma pa de gente da terra e uma pá de gente que sabe.'"
"

,

ma1S um tremendo som da cidade j, , '

paranaense, acontece' o' SHOW DE Segundo? e, 'o primeiro?
ROCK DE \tERÃO, lá na Baia da Ba- Aumentando o' papo de prorrogação,'
bi t.onqa , 'show este que conta com ,de mandato dos parlamentares. A- ,

o apo í.o municipal.' de rba L Lopes já garantiu que se':"
CRUZEIRO "E CHOPP 'rá o segundo.a renunciar.

Uma pergunta: quem será
primeiro?Mui to chopp, SocLedade C'Lube Náu

tico Cruzeiro e Banda Tureck, de
OS ADOLESCENTESRio NE7grinho, são os Lnç red

í én ....

tes da 149 Festa do Chopp. A pro Uma novela chocante que deve ser
moção coordenada pelo Valmir de levada a sério. Os Adolescentes,
Souza Oliveira, diretor 'presiden tratando de temas como abor t.o j ma
te e Dauro Stazack, Diretoi Saci conha; roubo, sedução' de menorei
aI, recepcionando a t.urma. afim enfim, uma novela' dos nossosdi­
de tomar chopp e curtir esta fes as" longe do supercialismo glo-
ta sensac í.ona l ,

-

bal que está a caracterizar Bri- , ,

Na agenda do Clube, Nãutico Ih' "t'an e. '

Cr';lzeiro do Sul, no dia 30 de j� "i' Um' tremendo batuque ont.em à pc:ii-
ne i ro , a hora e a vez de UMA NOI I

VERGONHA, DA FAMíLIA? te no Florestão. Na ,rua Ely Soa�
TE NO HAVA1. Quem é chegado nes ....

!
Que me desculpe o Senador E\r1lá-,' rés�; o:.

Também !_)udera, p:ort;:ela '

,

,

te tipo de festa, é bom reservar .s í,o Vieira (PP/8C) 'achei de mui- ' Manque í.ra , MOcidade, oe,-Vila ' I z a '

desde já sua mesa, porque estA- to mal qo s t.o , a obsercação que bel, Imper�3iriz l,.eoPoldinense,tI

�::i��i:�r��::�:��:����m���:· �i:i!r f���n:��;���:ir::��:�� · ·�,;�!,�i;!;gi,�,·l�,t,�,�:::g:�Li:;Pp�,",.. �,·�·.,
SS, assim não dá! dor. Acredito que os laçoS afetI

vos familiares são mui to ma.í s
'

im 'gente que ,rêalmei::Ú:�, sabe. o que
Novamente os vendedores de carne portantes que �ualquer titul�.

-

do Grupo Silvio Santos, são not.! 'Não temos culpa se um irmão é la
cias e como sempre policiais. Es drào , maconheiro, bicha, .ou' uma',
ta semana u�s carinhas anda:r�m, irmã o r'o st í, tuta. A personalidade
lesando os 1ncautos de Araquari,

I
difere de pessoa� �ara pessoas.

Itinga e Jô. Estou sabendo que, Um exemplo, os c i.nco . dedos de. U-,
muitos yenàedores, estes sim ho-·I ma mãô, são 'totalmente diferente:

, nestos, estão irri t�dos com, a e� II: um do outro. Beaco Vieira IRMÃO
.

,

p:r;-esa para quem tré',oalhararri ',e, DO SENJ\OOR EVILÂ$IO ,VIEIRA ,deu ' ,,', De,' parab�ns;': â Cifre,toria. co-:'
não recebem há, uns dois meses. A;, mostra .de ser urna pessoa madura mandada peLo ,é:unigó jaiIri�,' Wiese
coordenadoria de Blumenau Sob a � ao defender a liberação doa maco- que :juritamenté çom süa'; esposa Le :

respo'nsabilidade de Edú Paes, "� i nha e elo aborto. O senador, "fJi linha recepciona:riam ,n\im'< elevaà.õ:,
'

penas enrola e não paga" como a- 'i mediocre.
' , as+-rál OS sócios ,e s,i�Ilé(tlzant'és

· __IIEI
ZICARIIII
NotiCj�� ,d.;� '�.Z

Mui ta cu"rticão

Em um clube granfino da City, no
baile de revellion, um in�egran­
te do nosso jet-set deu o maior
furo. Encheu a cara e anrontou

,. ,

mes!flo. Como tudo era festa, ale­
gria e· fantasia coloriqa, a coi­
sa ficou'por ali mesmo. Mas, foi
um tremendo rebú.

SOM ,DE VERÃO

firmou um irritado trabalhador. .Afirmações ,ainda esta sérna-

t:, o sorriso do Senhor, dós na, davam conta que o pai do ae+

domingos não é tão franco quando nador, quase foi enterrado como

diz �cespeito aos seus colaborad�, Lnd'í.qérrt.e •. Ele, já era dono' de
- '

,

uma cadeiia no Senado Federal.Ai
meus hrothers, tudo pode aconte­
'cer.'

res.

Agradeço 'o apoio

Dias atrãs ré6ebi 'a visita' do

-jornalista Roberto Vicente 'I'hernu
do Lessq., da Folha 'da Tarde, de
são Paulo� Sabedor que estou sen

do processado, o jornalista q�e
estava curtindo a bucólica Jo,
chegou aqui no H e deu aquele H

como incentivo ao nosso trabalho
,Doravante, Lessa serã um as

sLduo colaborador do n05s.0 hebd5'
e, na última semana a matéria ii
ti tulada MENINO, POBRE QUE, ,MTTDOiJ
O MUNDO foi de sua autoria e por
uma falha nossa, não saiu assina
da.

Sbrn Legal

SONHO DE'VERÃO
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A CURVA DO RÂDIO

�
�------------��------�--�------------------�----------------�--------------------------------;

te andando em aLt.a velocidade. Ó
caso sô não chegou as páginas po

Vai pintar em março nas lojas de
.

Lí.c í.a í.s , porque o respeitável e_!!!
discos do paIs inteiro:o lp A presário réséarciu os -�rejúI�os
CURVA DO RÃDlO, que incluirá os ,pagando uma senhora bolada.
melhores som' country da atual!da' .Trouxa e velho, só se,rve pa
de. A p roduçâo do disco está a ra estas transas macabras. Dan=­
cargo de, Júlio Furst, o cowboy ÇOll o pirado �
do rádio' que as sextas, sábados
e domí.nqo ;: das. 22 às 23 apresen-.'Mon ami João
ta um'tremendQ programa na Atlan Se o presidente João Figueiredc
tida FM. viaj ar este ano até Q Japão, uma.

Aqui' os> ,c,urtidores deste' música, que ressurgirá.E! mon ami
programa 'aumenta dia a dia..' João, você vai ser famoso até no

Japão. Sucesso dos anos 70 de No
nato BU:zízar.

Uma mania q�e se'alastra do Oia�

poque ao ChuL, f: a febre -do cas:" Luis Henrique vacilando

sete. muí.ta gente aderindo a nó+. A politica do atual governo sem-

va coqueluche� restrit� .� claro,; pre apronta _

a camada mais qraudav
'

: das suas e,' o futuro,- só Deus sa

be. Asse�sores do Pref�ito Luis

'Henrique, comemtam que este está
Arnaldo "Mut.ante s " '�x:"int.egran.'te . indeciso quanto a sua desinc�mp.§!
deste grllpo" internado em um ho� .tibilização. 'Saindo da prefeitu­
pital psquiátricp na.Paulicéia .'

ra, poderá acontecer a propãladaArnaldo .corn um forte problema prorrogação de- mandatos dbs dep�
mental, .depo!s que atirou-se do tados estaduais, federais e sena
terceiro andar de um prédio. dore s . Vai daL, que sua cand

í

da-",
O músico j á foi casado muí> tura a deputado federal irá para.

�
� �

to tempo com Rita, Lee Jones. o saco.

f: isso Jota Martins

No último dia'3i, Jota Martins e

,seu prográma SuceSso Colorido da
FM C�ltuia foi de sucesso total.
'Muito bem 'apresentado f)elo CCllu:­
nicadQi� Q programa apresentou
as.' me Lhoz-e s melôs do ano que se

acabava, numa seleção da pesada.
., Sucesso Colorido, sem dúvi-'

�. da o melhor programa .da emissora
que logo terá mais uma concorren
t�.'

.

CADA' DIA, PIOR .•

O processo educacional brasilei�
ro cada dia piqr. No último Ves;;'_
t í.bu.le.r 'à mêdâ.a nas provas de' Fi
s.í.ca foi', de :

0,8....
não ,"cheSTando a-

ting;i"r um porrcó �
.

.

.Erri Matemática a coisa muda
-

paza Iné,t}1:or':, fbi de 1,4. " f,.' cada' .=i=;;;;;;=iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii=iiiiiiiiiiii!iiii·�=_iiiiiii=�
ano que 'pássa,' a turma de formem:'
dos � Pio�.que á anteri6r: O que
fazer senhor' níí.n í.s t.ro ? .

",

FESTA DAs FRUTAS O."""CDItIfIIII. Elwo Som CeDler·

UH PILANTRA

Um certo empresário transando
com uma gatin�a apelou tanto;de�
pois de encher a dara. fazendo
quase a menina sair do carrOj es .� �__�� �

,.,

Em certa camada social se ,tosse
realizada uma festq_ das frutas ,

só 'daria abacaxi. POrqUé,.() ,que
tem de madames falandO"· de :tutili'
dade é coisa prá lá de hd�f�Ivel-=- .

out ro dia em uma festa pr�e$eIlcf�
i um papo, que pouco ,ou· qua.sé n� ..

da deu para se apioveitar�
.

Claro, que novela foi' opa,!!
to máximo do papo histérico.

Cassete � sup�rfluo? .

Mudança dos Mutantes' ;

SAUNA WIESE

-:- DUCHA CIRCULAR·

- SAUNA SECA,É A· VAPOR
-- MASSAGENS

,

De Se_a- Síbadl da 1. às 22 tara

··TELEFONE: 11-788,1'

RUA RIO GRANDE ,00 SUL, 44-

- JOINVllLe --'sC
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Agricultores armados vencem a corrupeãO .•..
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o cenário é, o Norte vogado fosse" realmente P.M.· de Cornêlib Prócó- ta nao' .sâo ;rsifuple,s,>�os,
do. Paraná. Mais precisa o dono, deveria ter em-

. pio; mesmo, afi:tffi::lndô 'que. sEHrós", mas pêq\:Ú:�hôsi:
mente no munâ.c Ip í.o .

de ,bargado os Çitos de nos estava ali ent."inissão cor mêd í.osve grandes 'prqpr_f'
.:

Sertanej a: alí' se encon sas compras, mas não va .dí.a'l. de reconh'ec:::ime:ntO" etarios;' é mais iriCr'í�·
tram acampados 100 agrT liam nada7•·

-

e cons t.at.a çâo dó clima, ve L a.í.nda suas .terras fO'...
cu L tores � suas famíli= . Hoj e, cada aLque í.re que se disse· estar tem- raro legaimente adquiri":'
as. ,Esses homens valen- vale um m.í.Lhâo de 'cruzei so no LocaL, Foi ba.s+an dás é tituladas: há -. ma- .

tes, munidos com toscos ros· é, por' isso, o advo ' te' -í rresponsáve l, 'ao
.

a:.. 'is de:' vJ,.llte anos e . 'que' ...•
armamentos; 'mas -demons- . gado passou a se interes':-' firmar que se riâo hou-' tem ao longo desse pe'i!_:
trando deterininação im- .. sar pelas terras". ver logo um .acordo.r "PO ódô obtido fLnaric í.ernen-c
pressionante, consegui- Diante da dec í.s ão ar :OERÁ HAVER UMA' CHACTNA� tos nos estabélEõ!cimen ;.
ram urna importante v í.cô bitrár.ia do juiz, $Ó res .'. O Goverhodo Estada· tos oficiais e pa.r tí.cú-'.
ria sobre a

... corrupção t.ava uma atLt.ude ," firi-= do Para.riâ: temendo' ter Lares' de crédito.
que assola nossas "sa- .

car 'pé e resistir �Os. a- em sua consciência Ó . Hoxa, se esses a,gri..;.·
gradas ihstituições" . gricultores. arrna.ram-cse .sarique de.4 6 aqr i�últo':" cultores; que são econo .'

Estão emlitígio � 056 com o que pude r.am encon res, bem como a 'enürn}e" rní.camente est.abelecidós
alqueires da ,área deno-. t.raz: (e sp í.nqar-da s , antI

.

repercussão de-s ses:": fa- que' possuem oorisc í.êno La
minada "Quinhão 11". Os. gas garruchas., revolve= t-os, "acabou voltando a. e unidade em torno . dê
ânimos da região começa rés) ,', que em termos de trás"., .... ..•.. .... .....

-

seus direitos; se 'E;!sses"
Tam a ficar exaltados' -; poder de fogo pouco re..;.. O desembarqador Cle- . homen's estiveram a pon-

.

quando o juiz Décio .o í.o presentavam; .aervLndo a mentino Pupp í, do Tribu"':' to de serem roubados· e
vanebt í, de Sicc'a deu i= penás para chamar a a= nal de Justiça' do :para.... mortos (pe La. .rust.í.ca que
missão de posse a Pedrei tenção. da. sociedade em nâ , acabou. por' conceder .

os 'deveria prote.ger); � o
Luís Crespi, que na ver torno 'de sua c;ausa.. a liminar requer í.da pe-' . que cÚrá se fossem·' pás ...

dade não passa de um teS: Nas horas de vigília los agricul t.ores i sus- seiros, que 'fi::> contrárI
ta de ferro do ngrupo -e' em volta do acampamento tando o mandato de Lmís o desses

.

agricultores.
conômico" Baygton de são suCed�r�m'::sEi d.iversos. m� são d� posse emitido pe são' pobres, ignorantes"
Paulo. Os agricuitore� méntos de t.ensão. Ache ·10 juiz da comarca de com certeza já teriam.
estranham que, "co í.ncí>. qada de ·ciúas viaturas 'da ·Jac;arézinho,· conseqt1en....:· sido" t.rucLdadoa , Lembr-e
dentemente n .Loqo após a po Lf.cLa militar, 'ao 'c'on temente' susp'enQend9 a se desta frase' "'Plante'
séntença o 'juiz ped í.u a' ·tiãrib de o's .amédrüiltar ordem. dé 'despe j o�. que o Gov�rno Garant,e".·
aposentadoria;' o que re só serv�u pat� reafii� .. ,

O que- é �ais {nteres
.. . .

' .....

aLmerrte dá muito o': que mar sua co�são .em, t.orno; sarrte .ne s s a. hLs t.ôzLa te
'pens,ar. E' ainda "d.í.zem os' da "cauaa urtica". Um 90S·' da é que os. agti-�u:lt�o='
agricultores; USe o ad-

.

oficiais': comàriâante da .res envolvidos na dispu.'. •

••.. •

,,' •. 1!"'"

CLAUDIO- ROBERTO DA SILVA' ..
- CORRESPONDENTE" - CURITIBA' .1

·1... ·.·u·e".... "'0'.,··-d···.,···a··.. ·.···.··
..

S··.... o'.''.' ···c·...··.·.I·.·a·....·.·•..··.···I····.····.·.. ····
.só viaja pa;a Araquari, 'e; .at.ê a-

, I i"o preço '. não aument.ou .. Ainda .

.
'

.. A esta a Ltura do papo, Zé Tor
.

, " ,menta e s'eu arrd:gó insepa;r-ávÉ:!�' ,T�
. _

. . .niquinhol. já e stavam .ma í.s pra, _la
.

fLacâo -é mal neoes's ár Lo 'rio. Bra-, .... do que ..:pr
á

cá .e, ·l1�o.ix>u:pavain:: cri
sil!

.

.
.

.' .....
t.Lca s ao governo.' Criticaram tu:::

zé: Mau prá nós que' ganhamos P9E'
..

d<? e. tqdo·s ..
: e con;türuaram:: . :/ .

co�' Não gostaria ser 'empregadO o-a. Z,e·:'. ViU .0 presidente,' espero�:'o, .'

·

Tll:PY �'gora. .' ....: :\:·N.at·n.l, '-o para.' ··.aJim�-I1.ta:t;:",.·�· ·ta�a·:··�.;.:�.. ·· ·d.� ..

Toniquinho: Porque Zé? Melhor ·tra ·.INPS.' Assim, :\rãn mesmo que votoi
balhar men0'l3,. ganhar menos, do nO ·,:pDS;

..

·

.
,

....
.

.. , ....
".

_'
'que ficar desempregado. .', :Toriiqu.l,nhq: Apoiado,. apoiado Ze�
-:zé: É Um :absurdo este. país. 'corrré .'

- .fiei garçóh, saL mais :uma ê�p\l .

ça ano novo, é novo aumento: ,das" mosa geJ.,ad�nha!· pediu zêL: '. ,�.
• tar ifas dê .. tele.fone " do cigarro •. ··· .' '. .

.

I�aginé, 'corno vqmos fumar agora? 'Já pe'la noite �dentro � zé riao ti
Ton.iquinho:. Não .adianta. zé, . os nha ·méiÍ.ls o q�e reclcimar:e pediu
'homeris do Exêrcito estão' com . o a conta. BebeU oito cervejas' e

preside:nte' João.'..' '. pàgou exatos L 200 cruzeiros' .' e

- GarçOn, dá mais urna
_ geladinha. voci'ferou:'

aí! A est'a, altura do diálogo � j.�
beberam cinco loirinhas, bem ge'­
ladinha. �

zé: Não dá mais Toniquinho.Um pa
'cote de leite pela hora da morte
a carne custando quase 500 cru-

·

zeiro� o �uilo. Já viu? Até as

paa�agens dos ônibus interes�ad�
aI tiveram um reajuste?

..

-Toniquinho.� Não. r�clama zé, ,tu

- Êta vida' desgraçada .. Nem .prá
beber'umas e. outras rtãodá ·ma-is.
.A cerveja ,tá mU,ito cara • .o goveE_
no desgra��do.

.

zé Tormenta é daqueLes sujeitos
que reclamam de �udo. Se chove

reclama, u� dia quente, nã6 �sca
pa aos impropérios. Só não.reêl'ã
ma � quando o seu. time vence"

..

aI
é motivo para grandes .bebemora,...
ções. zé Tormenta estava em um

bar na rua do príncipe e -encon­
tra o seu velho amigo de infânci
a, o Toniquinho. Senta-sé péde.
uma cerveja (não se,i s� Brahma
ou Antartica) e dois copos. Come

ça ó diálogo:
.

..
-

zé: Viu Toniquinho va.i aumentar
b ciga�ro logo?
Toniquinho: Pois é ne ..•

zé: Este governo tá loucoj nin­

guém ganha fortunas de salários?
Toniquinho: Não adianta zé, não'
podemos com o� homensk
- Garçon, dá mais urna cerjeva ge
ladinha aí! pede zé.

-

zé: Será �uando,eles vão aumen-
� '.

-

tar as passagens do circular. 'Ta
demorando' né?
J'�niquinho! Te acalma zé, -a in-

E saiu, criticando sozinho o

go�ern6, tropeçando.em suas pró­
prias pe�nas, cambaleantes pelas
oitos cerveja_s ingeridas ..
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f:.'itaclv ,J, Santa. Cutarilla

P'REFEITURA MUNICIPAL .DE BARRA VELHA

-----'-

,. Supl�omc�taçiio c �eduç;:o
de Verbas."

o Prefeito Municipal -de Barra Vélha, "no uso' de

suas �·tribuiçõe9 legais c de confor-e i dedo coe o Arti!]o 43 Item II do

Lói� },.320 da 17 de mar.yo de 1.9.j�í, resolve:

. Art. Iii _ ficil autorizado B Secr-cucr-Lc do Fi­

nanças 8 efetuor ume redução de verb�e nó valor d� ��� 4.100.000;00

(w.ua�ro Clilh�cs e cem ra i l cruzc·iros), das soguintes 'dotaç�os cr-ço-.

mentorJGsl

G�binetQ do Prefeito
0201 03070202004 3131/240
Ronuncrüç

-

eo ser-v, Pess'oai s 35.000,00

'ntendênc"a Distrital S;;o João
1001 03 07 021 2031' 3131/1520
Remuneraçno ServI Pessoais

1001 03 07 021 1014 4110/1540
obras e Instai a ..ões-

Itapcri�

39�000,OO

145.000;00

�

Art. 2� - Os �ccur50� oriundos do Artigo )2 seroo '

usados para 8u�lemer.tDBem as 8e�uinte8 dot)çQes orçament�rias:

Secretaria de Administraç:o-Setor Administrativo
0401 0307021 2007 3111/400
Sccrctariü de Administração-Setor Administrativo
0401 03 07 021 2007 3111/40Q

Gabinete dó Prefeito
0201 03 07 020 2004 3111/20'0
Subsfdios '

0201 0307220.20043111/210
Rcpr-cecnêcçcc �

020103 07 020�004 3111/220
Vencimentos

"

0201 03 07 020 2004 3120/230
Material de Consumo

0201 0307020 2Ó04 3132/260
Outros Scr-v , e Encür.gos

Sececeee i a de P"I ancj ümento
0301 03 09 043 2006 3111/300
Yenc Imentos

VEnc i méntos

Secretar i a de Adm i n i Sb·iHi�o-Setor Pcecoe l

0402 03 07 02.1 200S 3111/450
Vencimentos

279.000,00

85.000,ÓÓ

50.000,00
. ,

30.0ÓO,OO

320.000,00

180.000,00

14.5.000,00

Secr.ctaria 90 Adl:lÍnlstraçõo-Sctor Scr-v , Gerais
04030307021 20133111/550

.

26o.�000,OOVencimentos

04030307 021 2013 3120/560
Uuterial de Consumo

0403 '03 07 021 2013,3132/580
Outros Ser-v , c Encargos

50.0,00,00

200.000,00

Vcnc i eerrtee

Secretaria ôe Administra9:o-0bras e Vias Uruanas

0404 16 S� 531; 2015 3111/600
208.650,00

040416 as 5342015 3120/610
Mai:cr 1.:11 de Consumo

04041688534201'5 3132/630
OLriJroB S�rv. En�ar9�s"
0404 16 M 033 2014 4351/6M
Amortiz8y:O d��Orvida Cont�atada

400.000,00

50.000,00

917.000,00

'1 Secretaria de F.i nan..as -SEtor de Contabll idade

0501 0303'0332019 3261/790
Juros.da Dfvlda Contratada 250.000,00

Sece eter-I a de fi.nanç:a6-Trlbut�ç:ão. c Cadastro

0502 03 O� O�O 2032 3132/330
Outros Ser-v, c Enccr-jjca 30,,000,00

Sccl'cturiü Sa�de Bc� Estar Social-SA�d� P�bli�a
0701 13 75 428 2032 3111/1160
Venci.mentos 120;.000,00

Secretar i a de ri nançus-Tesourar i 8.

0503 03 0�'030 2024 3111/350
Venc imentos

Secre·tar i a de 2dlfCayão
0601 0842 1832025 3120/910
Matepial·d� Consumo

0601 0842 1382025 3132/930
"Outros Serv. e Encargos

060( 08 42 495 2027 3251/970'
I nat i vos

0601 OS 42 188202.84120/1010
Equipamentos e·Mat. Perma�cntc

25.000,00

100.000,00

10.000,00

15.000,00

52.200,00

Vc.nc imcntos

Sccrcturiil Su�de Bem Estar Soci�I-S"neamento
0702 13 76 4�g 20�3 3111/1160

150.000,00

50.000,00

Outros Scr-v , c Enc er-qoe

Secrctdria Sü�dc BcmEaber- Scc i e l-eAes i st , Soei ai

0703 I O 60 575 2034 31 32/1230/A'
15.000,00

'/

15.000,00

Art. 3Q - Esta lei entrar� em vigo,.. na data

suü publicação, rcvonadas as disposiçqes em contrário.
de

I.

0201 03 07 o�o Z003 4120/270
Equipamentos e r·lat. Pcr-raanen t.e

0201 03 07 020 1003 4120/280
Equipamentos e Mat. Permanente

333.000,00

40.000,00

Secretaria de Planeja�ento
0301 0,3 09 043 1006 4120/360
�quipamentos e Mat. Permanente'

.0301 0309043 2005 4120/370
Equiparaentos c r.lot. Permanente

0301 03 09 043. 1007 4210/330
Aqulsiç:o ele II:1�vci'�

,

44.000,00

90.000,00

2�(\.000,OO

Secretari� de �dninistração-Setor Admini strat

940(0307.021 20014120/440'
Equipamentos. e nJ.t. Permanente IS.OOO,OO

Secretarie' de Adt.1ini!itr;oaç:o-Sctor Pessoal'

04020307021 200S 3131/430
nemunc,.ac;ão. Ser". rcs�oüi·� 25.000,OO�

0402 15 794792009 4120/540
Equipamentos e Ma.t.· Permanonte� 75.000,00

Secretaria de hd�ini5traç�o-Setor Scrv. Gerais

04030307021 20133131/570
Rcmunersção Serv. Pc�soaJs 4.000.00
0403 '03 07 021 2013 .�120/59O
Equipamentos e Milt. Pcr-m encnt;e 155.000,00

Sccr-. t er-i c de Ad!llinistraç:o-Obros.e Vias Urbanas

'0404 16 8B 534 �015 3131/620
Remuncril7'ão Ser-v, Pes.eoe l e- 35.000,00

0404 1685 531 100� 4110/640
, Obras e Instai aç�es 345.000,00

0404 16'88534 10104120/660
Equipamentos e �lot. Permanente 1.000.000,00

0404 15 53 534 2016'4120/670
Equ i p4rnentos e I.iat •. Pc'"r"Inanent·e 250.000',00

Secretaria de finanças-Setor de Conteb'i I idade

0501 03 08 032 2013 3131/720

Rem.uners'j:o Serve Pessoais 25.000,00

0501 03 oS 032 2018 3191/740
Sente99as Judici�rlas 170.000,00.

. OJOI 03 39 040 2020 3::31/750
SUbvon..õca SocA o i s II 4'.000,00

0501 03 oS 032 2018 4120/800
Equ] paecnecs c r.!at" Pcrmanent o ti,.I.OOO,.OO

Sccretôrlü oe Finanças-Tributaçãb e Cadastro

050203 oG 030 2023 4120/S40
Equipamentos e Mat" Perma�cnte 48.000,00

Secretaria de Educaç:o
0601 0842 IS3 1011 4110/99.C
Obras e Insta loções 145.000,00

0601 0842 ISS 1012' 4110/1000
Obras e Instalaç�ea .74.000,00

S"ecretari�"'_Sa�de Bem Estar Social-Sa�de P�bl l ce

'0701 13 75 42S 2032 3131/1120
Remuneroç:o �erv. Pessoais 19.000iO�
0701 13754232032 3132/1140
Outros Servo e Encargos 151.000,00

0701 13754281.1)15 412011150
EqUipamento 6 c Müt. Permanente 195.000,00

Scc·�etorI8 Sa�dc Sem LstiJr Social-ASS1ST. Social

0703 15 81 483 2035 3131/1220
.

Remuneração Sefy. Pes�oai5 13,000:00
�

070309 51575 10174110/1240
Obras e In6talaçõ�B 5.000,00

07031581 4S3 10194110/1260
Obras e Instal,..ões 145.000,00.

50crct�rla de Turismo
0:;01' II '65 363 1014 4120/1340
Equipar:1entos e f.tat. Permanente 49.000,00

Secretária Olvul9aÇ;;0 e ImpreRas
0901 03070232030 3131/1420
Remuneraç:o Serv. Pcssoil,is

0901 0307023 1013 �120/1440
Equi:>omentos e Mat. Permanente

9.000,00

19:000,00

0702 13 76 448 2033 3'120/1170
�Iatcr i ai de Consumo

Secretaria de TDrfsmo
OSOI II 65 363 2�31 3111/1300
.Vcnc imentos

Manoel Placido ge freit��
Prefeito �iunicipl1l
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[am�ndanll! :da. 1i2.o
- II diz qu.! falia �u,Hura· aa . p:Dua

Um dos grandes pro­
blemas qu� vem desaf.i�
andas os muitos gover­
nos ao longo dos últi­
mos· 17 anos tem sido a

edu�ação. Há poucos rn�
ses, ou no transcorrer
do último semestre de

- 1�981 muitas'crises.ge·
radas nas universida =

des e escolas secundá-
.rLas . As . reivindicações
sempre as mesmas.: melho
ria aQ ensino brasileI
roo Greves,'paraliza =

ções, disCUtsões�-e até
agressão, como aconte­
ceu em BrasIlia dur2n­
te a visita ue Henry
Kissinger à universida
de bta�iliense, são fa
t5res que já se torna=
ram rotina :no 'ensino
universitário e secun­

dário b�asileito. Des­
tinando ma í.ozes recur­

sos a segurança do que
a educa�ão, 6 bras�lei.
ro vem enfrentando crI
ses, situações até ve=
xatória para tentar

çhegar ao grau máximo
I 'da educaçã� no pais.
f i.. Recentement?-, roi en
i .trevistado o Tenente-

Ir Cpronel Braúlio'Perei­
,

-

·ra Dória Júnior, Coman

dànte, do 629 BI, que
entre outros 'assuntos
discorreu sobre' a edu­
cação brasileira. Se 7

qundo o Gomandante Dó­
r-La. "a base de todo pro
cesso desenvolvimenti,s

.

'.ta está na educação," -:
Para ele,' o Bra�il' é
um paIs·' despreparado
culturalmente e está
faltando cultura, ao po
vo brasileira.

-

bre á educação no pais
afirmou que .um dos �­
tens que ,mais contribu
lu para pessima quali=
dade, é que os profes­
sores na sua " .. rnaLor í.a
"são mal pagos. Para,
isso são obrigados a

lecionar em três, qua":"
tro colégios para con­

seguirem mais'dinheiro.
Quando escude í, a Facul­
dade de Ciência Econômi
ca em Curitiba, fiqueI
assustado e vez por ou­

tra me perguntava:o que
estou fazendo aqui"? A

interrogação tinha como

objetivo diagnosticar
as' pâs s í.ma s, 'condições
dos professores. daquela
universidade.

Para Comandante Dóri
a, "a educação é o cai=
'canhar de Aquiles� do
nosso desenvolvimento".
Por outro lado adiantou,
que as .úLt í.mas

'

;r'eivindi
cações dos ", professores
tem sido alcançadas, �o

que .de' certa forma "vem
.melhorando a qualidade
do ensinO no paIs".
CAMPEÃO MUNDIÁ.L

O processo educació­
nal que atravessamos ho
je>em "nosso Brasil"vem
preocupando pr'ofie s strr'es
de diversas áreas. Há
pouco§ dias pariicipan­
do qe um debate na capi
tal paulista, o Profes=
sor Darcy'Ripeiro que$­
tionado fa l.ou que "Se
continuar comó está, o

Brasi� no.próximo milê�
nio vai ser o campeão
mundial âe analfebetis­
mo. O sistema educacio-
nal brasileiro envolver
ho j e., 30 mí.Lhôe s de pes
soas, mas seu· produtõ
real são 500 ou 600 mil

analfabetos, Esse é o

número de jovens que a­

nualmente completa 18 a

nos sem condições de dõ
minar o elemento funda=

" mental da vida c í.v í.Lí.za
da· q�e é ler� , ê�creve�
e contar". ,paia'o Pro­

fessdr,Darcy, estasitu
ação·significa "uma' e=
norme "máquina .de falsi­
ficação educacional".

vidades, inclusive o ma

gistério" �

Pesquisas revelam 'que
10 milhões de ,crianças
brasileiras estão sendo
educadas, ou .deseduca �
das por'professores sem

formação pedagógica, ai
gumas delas não tem prI
már ia completo.

.
-

MENOS. RECURSOS

Uma das metas estimu
ladas pela União Nacío=

Tudo indica· que o nal dos Es�udantes-�
-BrasLl. é um país cheio repudiada pelo atual _

de corrt.ra.serrso .. Constru 'presidente é maior re-,
'imos uma beLa c-idade nõ cursos para o setor edu
�nIcio da décad� �e 60; baci�nal brasileiro. X
construii a pujança que a�irmação do Tene�te-Co­.

é a 'cap í.t.aL d9S bandei- ronel Dó rLa é verdadei=
-

rant.e s e pecamos nó pro ra ;
.

se Levarrnos em con;..
cesso educaiohal. Ainda ta que há 20 anos atrás'
o Professor Darcy, afir o governo federal' gasta

,
mau que são Paulo é a va 11,2% do- orçamente)
cidade mais avançada do da União�:com educação,
paLs , ent.re t.arrt.o., no ho je este valor desceu

'processo, educacional peE ,para exatos 4" 7%. No se

de para paIses como -Chi, -tor educacional .: apesar
1e oe) Perú., "A .educação do Presidente gostar d�
que� eras�l dá a sua cavalos, o-Brasil da

,

infância, é pLo.r que a. seus. trotes_ como um pan
do Paraguai", completou gaié relé, que mal dã

,

Para- uns o governo fe para movLmerrt.ar=-ae sozi
dera!' deveria' dar- a ad= nho ,

-

ministração' cultural a EDUCAÇÃO p,ARA OS RICOSum civil! Eduardo Porte

,la, não deu certo � Para
o Comandante Dótia, a

r�speito da indic�ção
dó Generál �ns Ludwig
n� direção, do Ministéri
o.da �ducação e Cultu =

ral� respondeü a perg��
,ta dizendo que "um dos
melhores ministro da
Guerra que o Brasil te­

ve, foi pandiá Calóge -

ras, que foi um civil".
. para o comandante Dória
os militares antes de

tUdb, sã� �ons instrut�
res e são ensinados pa­
ra exercer diversas ati

CONTRASENSO?

Dá Qtica do Profes;..
sor Ribeiro� o Brasil
a,educação s�mpre foi
coisa para os ricos,ao
contrário de muitas na

ÇÕê� latina, �ue'acre=
ditavam no processo e-

. ducac í.ona ã pri.rnáiio "J?Or
que a educação é funda
mental para o

'

cidadãõ
de uma' repúb l

í

ca que
irá ser comandada pelo
povo".

O Brasil está orga­
nizando para dar - lu­

cros, prossegue o Pro­
fessor Darcy Ribeiro •

CALCANHAR DE AQUILES

Mais adiante falan­
do de maneira ger:al so

. Ande de Onibus e desfrute' a tranquilidade de ter seu próprio Motorista.

,Confortável, . Econômico, Cômodo, o Onibus leva-o a qualquer lugar da 'cidade.

Ande, Converse, Ame a Vida, Namore, Andando de Ônibus,
Andando de Ónibus voce ainda recebe o-troco. Toda solução' inteligente'é simples, ande de Onibus�'

,
-

!

Colàboração:

TRANSTUSA EMPRESA DE
TRANSPORTes
I,IABANOS'
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A influência

Americana
.'

dQS Sapêrflnos
Em quase todos os setores

de atividades, (com excessão do
carnaval) o Brasi1 sofre influªn
cia do' modismo americanista. Mo-

•

da, mfisica, segurança� politica,
economia. Neste filtimo item a in
fluªncia � ainda bem mai9r, Veji
rnos�par exemplo, a taxação dos
superfluo�, teoria engendrada pe
lo cataririense Adhemar Chisi,que
obteve 'o "sim" do Planalto.

-

Senão vejamos, um dos maio­
res "economí.cs]'

" americano, John
Kenneth Galbralth, defende a ta­

xação. "Não i passiveI' conduzir
urna economia moderna seM politi­
ca de preços e de tributa�ão.Nos

,.' fil ti i.mo s anos, ternos tentado' com

bater a .ínfLacâo através de
'

urna
politiqa monetaristà. Isso gera
desempregos nos periodos rle re­

cessão. Eu introduziria r�stri­
ções de preços é de taxas qu�
pos$ibilitariam conduzir a econo

mia pa):'a útna abundância de empr�,
gos. Muitos economistas Se, ape­
gam a livros e enfãtizam o merca

do livre e, em c0nse�üªncia, �e�
dem a rejeitar ,a id�ia de uma
intervenção direta nos salárips
e nos preços. Isso influencia P0
derosamente contra uma politica

•
que considero não �penas necessá
ria, como tarnb�m inevitável. Ou=
tra coisa: há muito que acredito
que contrário de muito dós meus

colegas liberais, que deveriamos
taxar mais pesadamente o consumo

sofisticapo".
"

Galbraith defende a tese de
que automóveis, roupas", alimen­
tos caros devem ser taxados.

.

Eleição da Fecam

agita .Prefeitos
No Brasil nos filtimos dois

anos, qualquér que seja eleição;
há grande movimentação, já que
no plano eleitoral, nem sempre e

las acontece como se deseja. As=
sim, tris prefeitos estão em dis
putas para tentar a vitória ã
presidin6ia da Federação Catar�­
nepse d� Associações de Municip!
os - FECAM - que congrega as 18

micro-associações do Estado. Os

prefeitos Rogério Tarzan, de são
,,_ Joaquim; Luiz' Soldatel.li, de Rio

do Sul; e Flávio Gameiro de Ca­

margo, de são Francisco do Sul
e.stâo envolvidos nesta \. disputa
que será efetivada no dia 22 des
t� mis, na balneária "São Chico�

O Prefei t.o ,de "são Chico"
conta com apoio'irrestrito de 8,'
das 18 associações e foi ele que
em entrevista coletiva concedida
à imprensa nesta semaná, deu a

conhecer sua plataforma de gover_
no, que primordialmente vai- lu=
tar pela "responsabilida�e dos
prefeitos e pelo desenvolvimento
das atividádes técnicas e finan­
ceiras das associações municip�-
is" entre outros 10 itens. '

'A ENTIDADE

A f'ECAM foi G riada em 1.980'
com objetivo de congregar as as­

sociações municipais catarinen­
ses, hoje sob a oresidincia de

M�lton Sander, prefeito de Chape
co. O mandato � de um ano e a
FECAM é mant:ida por urna contri-

:buição men�al fixa d� exatamente
Cr$ 20.000,�0 cruzeiros, "entre­

tant<;? '. -90% das associações estão
em debito ,com a tesouraria da en

tidade". A candidatura de Flávia"
foi lançada no ano de 81 lá em

Orleans; "quando me �ncontrava
ausente" posterib'rmente aceitei"
dizi� aos·reoórteres: na manhã dê
se:gunda-feira. Em reLaçâo a de­
sincompatibilização, porque pre­
tende ser candidato a denutado
estadual, Flávio assegura �ue no

estatuto da entidade não há nada
sobre o assunto.

'

Plataforma

A plataforma de Flávio Ca­

rnar20 busca soluções para agili­
zaçao da ef!:tidade, bem como urna'
maior particLpação dos ,memhros
da-BRtidade no desenvolvimento
municipalistaA Pretende uma aná�
1ise e definição das competinci­
as municipais. "A60ntece que mui
tas prefeituras - explicou Flá=
via - realiza trabalhos e obras'

de competincia do ,Estado e Gover
no federal, e yice-versa"� O for
talecimento do inter-relaéiona­
,menta entre técnicos do estado e

municipio; desenvolvimento de a­

ções no Ministério da Justiça,v_!.
sando uma definicão das competin
cias dos prefeit�s, : notadamente
suas 'resp6n�abil�dades. Dentro

deste prisma, Flávio afirma que
muitos prefeitos não sãQ tr�ta­
dos como autoridades em visitas
a orgãos estatais. "Muitos pre­
fe,itos tomam chá de cadeira, quan

'

do na verdade'devem ser tratados
com mais dignidade. Há muitas a";'

berrações, principalmente com

prefeitos de cidades_pequenas"em
vista a estas situaçoes, que ore

tendem que sejam abolidos os nés

simos tratamentos; instituciona­
lização das associ�ções,municip�
is corno um orgão pfiblico. Expli='
cando este tema, acontece que 'as

associações municipais são trata
das tributariamente como empre=
sas, quando ná realidade não'tem
fins lucrativos, devendo �n+:ão,
terminar-se com certas taxac6es
que não dize� a realidade. A"in­
�icação de secretirios exec�ti-
vos permanentes; e uma efetiva'
oarticipação das associaç6es mu­

nicipais nos assuntos que dizem

respeito ao desenvolvimento muni

cipalista.
A DIRETORIA

,

A chapa encabeçada por Flã-
'_via Camargo é assim const í.t.udda e

19 vice-orefeito Renor Caramori

(Caçador') t 29 vice-prefeito Dá­
via Léu (massaranduba); Secretá-
rio Alexandre Merico (nrusque) •

EStado de Santa Catarina'

PREFEITURA

MUNICIPAL DE

e'A R R A V E L H A

,L E 1- ,N9376/8l

"Suplementação e Redução de
Verbas". '

O Prefeito Municipal de Bar' ,

-ra Velha, Estado de Santa Cata1::"I
na, no USO' de sUas atribuiç6es
legais;

Faz saber a todos os habitan­
tes do municipio que a éâmara de
Vereadores aprovou e eu sanciono
a seguinte ;Lei:

Art. 19 - Fica autorizada a

secretári� de Finanças a e'fetuar
urna reduçao de verbas no

,

valor
de Cr$ 300.000,0-0 (Trezentos mil
cruzeiros) da seguinte dotacão

, �. .
�

orçamentarla:
Secretária de Administraçã� -

Obras e V. Urbanas 0404 1688 531
1008 4,110/640
Obras e instalações -300.000,00

Art. 29 - O recuso oriundo do
Art. 19 será utilizado para su­

pLemerrt.ar a seguinte do ta'çãó or­

çamentária:
Secretaria Safide B. Estar So­

cial - Saneamento 0702 1376 448
1016 4110/1190
Obras e instalações 300.nOOiOn

Art. 39 - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicaç50,
revogadas as disposições em con-

trário. <'
,

Prefeitura Municipal �e �arra
Velha, 30 de outubro de 1. 981.

Manoel plácido de Freitas

Prefeito Municipal
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ditas por Dilma Mendes, public­
relations, a úníca que fala.

Fúria Tricplor, campeã de
K. Ximbo 81 trabalhou bonito em aI e já

O couro já está esquentando pela
tem uma boa grana em caixa para

periferia da cidade.Acontece·· que agilizar o trabalho do bicampeo­
as escolas de sâmba estão agita-

nato. Realizaram até, o Baile do

dissimas, preparando-se para. os Chopp que deu para levantar um

féstejos dos Rei Momo. Cont.race+ -trc;>co legal. .."1a� como não podia
,nanno a diretoria da Harmonia�L�

de1xar de ser, ha muita- reclama­

ra já inicia os preparativos pa-
ção na vermelho, preto e bran�o

ra o seu Baile Municipal, que se
em função do alto" preç� dos eqU1

gundo me adiantou o Luiz -Paulõ pamentos, fazendas. Confetes 'e
do RosáriO, Alegria, terá a par-

serpentinas na listagem dos su-

ticipação de representantes da pérfluos. .

Escola de Samba do Kênia.
-

O K�nia que pretende recupe
Por outro lado, o Charuto, rar a hegemonia, devendo sair

amigo velho da Escola de Samba A com 500 sambistas, deu um gran­
cademicos do Serrinha, na luta, de passo que ficará gravado na

tentando de'uma vez por toda aca história da cidade. Gravaram um

bar co� a pecha de ser a sua es= disco com membros da escola, que
cola, uma escola de, branco e por está· tendo grande aceitaçã6. As
'isso não ganha carnaval.,Charüto músicas estão aí rodando, 'o Jota

juntamente com Landinho,aanro as Montês, dando.uma força no Show
últimas pinceladas parà elabora- das 10, da Rádio Cultura e a ag_!
ção do samba-enredo�.éste ainda" tação continua.
em �egredb. Sabemos todavia, que' Butiaco, coordenador geral
tera uma homenagem ao Mário, que do Kenia, movimentando-se bonito
faleceu no transcorrer de 81. O diariamente iá no Clube Fluminen
sambista Mário, por duas vezes se, local dos treinamentos da es
dividiu com Marlene, o trofeu de cola azul e branco.
MELHOR MESTRE SALA E PORTA BAN- ,. Na próxima semana, as cores _

DEIRA. das' escolas.

Se, ,a motivação corre solta
no Iririú (Serrinha) e no Itaum

(Kênia), o .mesmo não ae pode di
zer da' Escola 'Unidos do Boa Vis=
ta. Em função da inflação, tudo
caro, supérfluos, etc e'tàl, é
pensamento do Joãoz�nho rachc�a
não colocar a campeã do carnaval
de 78 à rua. Sem dúvida uma per­
da que tende a enfraquecer o"car
naval de rua, que a cadá ano se

fortalece em nossa cidade.
A possível desistência- do

Boa Vista, !,:?oderá ser compenaada
com a criaçao de mais uma escola
a Amigos de Joinville, do Bairro
Bom Retiro, de quem não temos'
muita inJormação. Estamos a esp�
ra de algumas dicas, que serao

Clube do =Batuque

�u.··8'22.&133�!! -
.;rallla dI"
;liHa' Jnilustrial
Limpa FOSSA equipamentos à vá,cuo De­
sentope ESGOTO c/máguina rotativa Serv
gerais de. reparos e mãituntençào� ,

'

Rua: .�lJbé. -1.200 .1o,inville ;_ se

'S'O�" DE .CR·ISTAL
!1§'�IU6=;=�gl!�ª16;..;.��!;�rni.
MULHERES BONITAS
SOM AO: VIVO

Diariamente de 2� a"6� feira
,Direção Valmir, e Edgàr
R. Padr� Carlos, 23 '

,

,

Esq. Rua do príneipe ,
'

(Defronte ao Posto príncepe)
Jlle - santa Catarina

", :." ,",.

inform'cção
TV ELDORADO'

SÁBADO

09:00 - Bom dia Santa Catarina
09;30 Eldolândia
11:55 - TV Esporte
12:25 TV Notícia
12:45 - O Repórter
13:15 - Ponto por Ponto
15:00 Cow-Boy na África
16:00 Show da Viola
18:15 _·Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Dona Santa
21:00 - Espetáculos Eldorado

-

"MEM6RIA CATARINENSE"
22:00 - $uper Produçio

"IMAGENS"
Sábado em Hollyood .

"PERSEGUIÇÃO SEM TRÉGUA"
Rumo ao Sol

"HALLOW, A' VÊNUS PLATINADA"

23:30

J
01 :00

e-o •

DOMINGO'

09:00 - Rex Humbard
09:30 JQrnal da Terra
10:30 - Canto da Terra
11:00 - Santa Missa
12:00 - HB Show
12:30 - Programa do Chacrinha
15:30 - Ginga Brasileira
17:30 - Gol! O, Melhor Momento do
Futebol
18:30
20:00
21 :00

Re:vendo a Copa
- O Homem do Fundo do Mar
- Domingo no Cinema

"OS DOIS MUNDO DE CHARLY"
22:15 - Canal Livre
23:45 - Poliç� Story

.. •

SEGUNDA-FEIRA

10:30 - A Turma do Lambe Lambe
11:55 - TV Esporte
12:15 - TV Notícia
12:45 - O Repórter
13:15 - Tempo Livre
15:15 - A Turma do Lambe Lambe
18:15 às Imigrantes
19:00 - J9rnal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Variety - 90 MINUTOS
21:30 - Os Adolescentes
22:00 - SeqUê�cia Máxima das 10

"A UM PASSO DA ETERNIDADE"
23: 00' - E-. T. C.
00:45 - Cinema na 'Madrugada
"GUERRA; SOMBRA E ÁGUA FRESCA'"

1"'_
..
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Vários bairros e cidade$ catarinenses já se uniram e criaram se�s' Essa consciênc,iaadquire-se cónversando e, porque-nã� dizer,
. :.;.

. '.ConselhoS Comunitários. Assim; .começaram a reunir forÇas ·educando. Reúna-se com o pessoal de sua rua, conversem,
.

.
' em busca de soluções para os problemas dessas comunidades." vejam asnecessidades que atingema toCos, procurem as

.........:. ....
. Hoje, onde essesConse1hpsÇomuni�riOs atúam, ficoumais fácil ., soluções l'DSis adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho.

.

. '. viver. E onde se vivemelhor, hámais felicidáde. :.Levem essa rdéia para outras ruas, até atingir todo o bairro.'; .
.

. : 9 Cor"i$e1ho COmunitário 'fi oma idéiá simples que deve ser levada DePoig, procurem a FUCADESC-Fundação Catarinense.
.... :........ .... ':

.

• ": •. •
.

.....
, at(Xjasas regiões dóEstado. . de Desenvolvimento deComunidade, que é o órgão

-: OJmpo�nt�é abd.ícar de intere�s)essoais � �omar'
'.,

res�sável pela formação e orien!89ão 90s Conselhos,
,

..
'

.' c()(lsclencla da necessldaded�$edesenvolver um . perrmtlndo, dessa forma, uma perücipação organizada
.-. 'trabalhO em benefício comum. \.bcê vaiVer qÚEmaoé difícil. de todos na busca do desenvolvimento comum.

Muita gente já compreendeu que, ao invés dà- jogar .

.

.

. ...: -. uma pédra num abrigode ônibus que está
dElIiifi.cado, é.màis coerente SubstitUir a telh;:1 quebrada.
E isso, "cJefomiaalguma vai desmerecer ,qúem o faz..

. .... se.,àzcom Iodos.

..

�
,
j

�'.
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LOJA DE CALCADOS
****************

WALTER HILLE LTDA

Não ande des cà L ça· .

Entre na moda usan­

do as sandálias Dis

kalças o calçado da
mulher moderna.

Em Walter Hille
voc� �ncontrá os �l
timos lançn�p.ntos
em termos de calça-
dos.'

.

Lojas: Rua Santa Catarina �836
�ua do Principe -507

._ .:;
:"_f- '"..1
'I

/

R. Monsenhor Gere/no, 837
fone 26 .• 04.12
_Jo/nvllle 5 C

.

(

IJ.,l:
.

DE CANDOBL�

IEMANJÁ OGtr...f-rE·
.'

Joga';'s'e .Bú�·.ios
Atende-se de segu�da i' s��ta�
feira das 14: 00 is 18: 00 horas

RU�,Guaruji� 373.

,

DISTRIBUIDORA' .

....

_
...

,,_' ....

'oE BEBIDAS .. JECAO'
.

Entrega a domtcIlio e �om
a máxima rapidez. Estoque para
bar e.s , clubes,' restaurantes .'. e
festas particular�s.

Rua São· Roque. 99 •

. .

. .

Bairro Anita·Garibaldi

Melhor na variedade I ,

.
Melhor na qualidade. .'

Pelos melhores preços.da praça, .

'. .

.
.

.

.

A. melhor opciQ. em ·cine-foto.:sOm-.·.. ·

Tudo em suaves prestações '

'.

., :
.

. em' atê 15·meses.
.

.

Rua do Prlnclpe, 141 ..:;.' Fone 22�oeQ3
-. ',.

( .'
.

t COMERCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

NRSPOLINI LTDA.

.•..'1...
PORTO TURÍSTICOSAGUAÇp

.

.

,,'
...

'

". .:'. .

-c,

RESTA'URANTE:

Comércio de ferro ve�
lho, lata, cobre, alurn inio, '.
bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro

Rua Baltázar ,Busçhle, 258
Fone _. 22·2�3

. Joinville·

..

Gráfica .Manchester Com. e Ind. Ltda.
T1POGRAF,IA . OFFSET

.

Calendários - Folhinhas - Cartão de Natal
. ,

Frutos do Má. '

" M�RISCOS, SIRiS. CA�AROES, OSTRAS
. CARANGUEJOS. TAINHAS RECHEADAS .

PEIXES BIVERSOS. CANJA DE SIRi"
REFEIÇAo COM FRUTOS 00 MAR, LAGOSTA
SOPA 00 MAR E O FAMOSp CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOP.A 'DE r.AMARAO)

Eapinheiros -

Joinville - Santa Catarina

Convites de Casamentos' Impressos em Ger�l·

FONE 22-7247

�; n�so dàver proteg�r ° maior...
'

patrimônio nacional, porqlle'"
a nação que destrói

.
."

seu. 50'0, destrói· • si mesma.

"Theodoro Roosevelt"
.

.

�

.

-
.

T' Tacaminho '.­
....Ydoano 2000.•..

. .

.

Setecôes trouxe per« você ti pesquisa sobre os sexos que revelam
noves diierençes surpreendentes. .

E mais Seleções ensina você como 'se bronzear direito. Seleções
trez também a TV a' caminho do ano 2000.

.

Não deixe deter SfLECÕES.
::;Ii' em iodes as'banca; da: cidade.

/

Aristides' J•G. Thomaz'
.

.

ADVOCACIA EM. GERAL
r:IVEL: Despejos, terras, inventários

. CRIMINAL: Delegacia e Tribunal -
.

Divórcio __
.

Desq.uite _: Cobranças -
Fiscel"':_ Cone. de Protesto. .

.

Fonet: 22-5987 - 22-5500. :..
'

.

Ruo Rio do Sul, 245
Residência:
Rua 'Rio Grande do Sul; 590.·-:

Atende em São Bento do Sul
'.'

Escritório Senele às 3cs� e 60S. feiras

Avenid.a· Getúlio Vargas, 720 JOINVILLE ..,. se.
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... :'.1 , I li " fI1 {[QJ
prefeito e, por Ls so. mandou afi­
xar algumas tabuletas com os di-,
ze.re s t '''VOTE NO CORONEL TIBÚRCIG
PARA PREFEITO". Na calada da nó!.
'te"'I, .o.s adversâ r í.os a-:::rescentaram

.•... ".J.. '.,..,.... ,nós. cartazes uma palavra que mu-

J� An'tAn·.'o··' de'
·

...
··�..;.:uza.. ',.

'

•• '

.'. ,'do� êOmpletamente" o sentido da
uaa u � fras�.. No dia seguinte, pela ma-

_================� "nhã, cedíto, o pessoal já
'

estava

naO-cása' do coronel 'para contar a,

safadeza� Depois de ,ouvir o que
,haviam feitO.: o coronel ficou

pensativo 'enquarrt.o os mais exal-
Contaram-me - e Ja estâ na tadós insistiam; "Como é, 'coro­

boca do vulgO' - que três m í.ní.e-:
neL? :'Nâo"vai màridar prender. es­

trús,' um, rUSSOl um norte-americd ,'ses caras que ':potqram o "Não"nas,
no e um brasileiro, .mor'to s de in 'placas? iI, 'O coronel, acendeu um
digestão, após um banquete, com= charuto e falbu: "Não,é perciso!
pa,receram, ao. paraíso, perant;e Qué di�ê que' eles_ponharo um
são Pedro. E o chaveiro do céu,o "Não" e daí ficou "NAO VOTE NO
chefe da portaria mais antigo do

CORONEL TIBÚRCIO PARA PREFEJTO"!.mundo, disse-lhes: "e �e praxe, não foi? _ Foi! pois entonce e
nesta divis�o, que, antes de, en-·

simples Variceis vãO-lã e escreve
t.ra rem no céu, os candidatos fa,-......

em baixo: liprÇi' vê o que vai acon­
çam algumas perguntas, de trans-·
cedente significação. Assim es-,

t.ece".

tau esperando-as" . ------...,;---------....-..

Pergun1:ou,o russo: "são Pe­
dro eu queria saber quantos anos

vão se passar, ainda, antes que
o comunismo possa ser aceito por
todas as naç6es".

'

� Vinte mil anos - respond�
'..l-lhe o sp_nto.

Escutando-o, a lastimar�se,
o ministro russo se retirou para
um canto e se p6�'a chorar: "Vin
temil anos!, �inte mil anos".

O,norte-americano-perg6ntou
"Meu estimado são Pedro, quanto
tempo vai passar, antes que a

verdadeira democracia dos Direi­
tos Humanos �eja implantada no

mundo inteiro?"
-, Quarenta mil anos.

'Então o norte-americano cai
u em prantos, desesperado.

Chegou sua vez, o b r-a s í.Le í.>
ro perguntou:

'

.. - são Pedro, sou
'

ministro
de um país' católico que sempre .o
reverenciou.- Um Pedro ; descobriu
o Brasil, foi um Pedro que 1h�
proclamou' a Independência' e ",

um

outro Pedro qovernou+o demor-ada»
mente com jw;;tiça e humí.Ldadei Aa
sim, me responda, com toda a sig
ceridade �. quanto tempo, ainda "

vai durar a inflação BrasileirÇ3.?�.
são p�dró �i�ou pensando �

pensando. Fez-se um grande silêg
cio. Então o b:ç-asileiro inpistiu
na pergunta., .... ,.

Ouvindo-o, s ern responder ,São'
Pedro começou a chorar, ra l.ou-cse
em prant.os . .E chorou tanto tan-· ..
to, que as suas .lágrimas inunda-',
iam o céu e, depois, d�spejaram

. na maior chuvarada que ,todos sa­

bemos - o dilúvio universal!

E·SÃO PEDRO CHOROU

·OItANTO
'.:1)0 CONTO"

V� O QUE ACONTECE .••

. O' coronel Tibúrcio,'" manda+
'chuva da região, candi<:iatou-Se,a

Rua Dr. Jo'oColin, 669 ttExpovlll•.

·0 Senhor prefeito
.ver; a população está de·
lho aberto fiscali�ãndo •

ao Conselho

Um Conselho

Evidentemente, que o paIsra
trave�sa uma das suas piores crI
ses, que hã gástos co�'coisas s�
pérfluas, que hã falta de dinhei
r-o para camadas -ma í.s desassisti=
da de nosso país. Mas, em h�póte
se alguma devemos deixar de lado
a cultura'de nosso país. A muni�

cipalidade num lance de rara in­
teligência fundou o.Conselho Mu­

nicipal de Cultura, com objetivo
senão de dinamizar a cultura de
nosso povo, de fazer este mesmo

povo particiipar �o proc�ssQ cul-
tural de forma ativa.

.

Logo, deverá começar os �on
tatos para apresentação no tran�
correr deste ano polItico do Pro
jeto Pixinguinha,"Este Conselho
conforme já divulgado por out�os
orgãos mostra-se apático a esta

promoção, que tem como preceito
ma:i,or, mostrar ao povo brasilei­
ro as dive'r'sas tendências musica
'i� do país. As alegações. dúbias
até, carecem de maior fundamento
No ano passado pudemos assistir
bons shows, com músicos de boa
qualidade, Vimos Djavan, F�tima
Guedes, Canhoto da ,Paraíba, Fafá
de Belém, Erasmo Carlos,Banda S�
ruru de Capote e mui tos out ros. .-

Se não �ão músicos do Conhe
cimento geral desta geraçao, sao

rnUS1COS que dão s.ua forte narce­
la de contribuição ao processo
desenvolvimEmtista. H2, mu í, to se

diz que se conselho fosse bom
não daríamos ei sim venderíamos.
No ano passado álguns bons espe­
táculos foram realjzados mais do
que estava programado, senão ve­

jamos com Martinho da Vila, Pau­
linho da Viola. O público join­
vilense não tem muita opções 'em

termos de divertimento e, quando
há, uma boa opção, muitas vezes

são caríssimas em clubes fecha­
dos, de diflcil acesso popular.

Os apreciadores do ' Projeto
'Pixinguinha, esperam que haja rim
consenso no Conselho

, Municipal
de Cultura e promova esta mani -

festação musical em nossa cidade
mes,mo sabendO que haverá um paga
ment;o um tanto quanto alto.

-

-

Afinal, não se pagou tão c�
ro para trazer a canto�a Van�sa
em uma festa promovida pela,nos­
sa municipalidade?

.. ��

��----------��--------�--�--------------�-------------------
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· ..TA 'CHEGANDO A HORA,
Hoj e dia 9. ,E no próximo domingo
dia 17 de janeiro,de 1.982, ini­
cia a nova etapa do Joinville E�\
port� Clube� que este ano,

-

quer������������������������������������_classificar-se em sua chave e
/

Édar'mostras da grandeza do fute- ESPORTES - PARA VOC�: UM M TODO
boI joinvilense e catarinense. A, PARA.CORRER
disputa' contra o Londr i.na se:r.ª Voce, que passa- boa parte do seudura. Uma partida que envolvera

tempo sentado, sem se movimept-arnada menos
�

que 'o tetra ....campeâo
precisa correr pelo menos tres v�catarinense e o campeao do vizi-
zes por semana. É essencial paranho Paraná.
reconquistar a forma física e seO JEC quer ser uma,das prin
prevenir contra os chamados ma-cf.pats força do futebol sulista
les da vida moderna.e a sua diretoria começa dar se-

Correndo, você queima a gOrd�us primeiros passos .para que es-
ra acumulada no sangue. Em cons�te sintoma seja verdadeiro. Não
qfiência, tudo vai funcionar_ me-dispondo de muitos recursos fi-
lhor _ menos cansaço e tensao,mananceiros, mas sim, de uma gran-
is tranqfiilidade, maior rapidezde dose de otimismo e trabalho
de raciocínio.conseguiu por meios ,próprios dei.

NeS'te programa básico de cor-xar novament.e em nossa 'cidaqe . o
r ida, você encontra as indicaçõestécnico Diede Lameiro, que che-
para cheqer lã. Leia e confira:gou há um ano um: tanto quanto d� 1. Escolha um. Loca L arbor izado:sacreô.itado. Em outra etapa seg� Vai continuar na presidência da oxigênio em quantidade é funda­rou o preparador Coutinho, br l> Liqa Joinvilense de Futebol, o mental, "p.r í.nc LpaLmerrt.e numa pri­lhante pr�ta da casa que dá �o cait61a Osni Pinheiro, há seis a meira�etapa.plantel- aquela' força física 'ne-

nos a LJF es t
â
sob a presidênc,i'ã 2. Marque o tempo e comece a cOEcessária para excelentes vi tóri do bom cr í.ouLov.

'

. rer _ sem, contudo, se preocupar'� as. A hora tá chegando, torcidas A, eleição deve acontecer na com o relógio. Quando cansar, p�diretores, técnicos, jogadores � primeira quinzena de fevereiro. re e verifique sua pressão. As­nidos para que as pretensões je- sim: presi6ne O lado interno doquianas não sej am apenas pala- Se a eleição da L,JF concorrerá' pulso ligeiramente, com os. dedosvras jogadas ao' vento. Afinal,so em ritmo até festrvo, na Federa- médio e .indicador, e conte as bamos a torcida tetra-cámpeão e ção Paulista de Futebol denúnci- tidas durante 15 segundos. MultInão. podemos em hip<,?tese, alguma as 'de corrupção, e' tantas outras plique o número por quatro e vo-ficarmos em 'plane;' lnf�rlor �m coisas estão a enegrecer o fute- cê terá sua pulsação.disputas com aqua.pas Lqua L ou l!!_, bo L daquele estado.' 3. É' recomendável correr todos osferiar ao tricolaço.
� A briga por .conta de, Nabi' dias. Mas, se faltar tempo, cor""Fantato, Vica, Ze Roberto , Abi Chedid e José Maria Marins , .ra pelo menos três vezes por se-Brasinha, Adriano, um, quí.n+e t.o vd ce+qovernador , mana. Corra no início uma, médiaque pretende dar ,uma re!orçada Vai ser um Deus nos acuda!

'

de 20 minutos.ao plantel. Perdemos Galvao, ne-
'4. Ao correr, apóie-se sobre asgociado com o Vasco da Gama, mas

pontas dos pés, evite encostar oacreditamos em Vica; perdemos Jo
calcanhar no chão. Isso facilitaão Paulo, mas 'estamos 'torcendo
rá sua marcha e seu desempenho �-para Fantato, que-esperamos se
5. Respire de acordo com o ritmotorne em breve: FANTATO, O 'FAN-
de suas passadas, as quais não'TÂSTICO.
devem ser nem longas nem cur t.as i

"6. Se, no dia seguinte, você ,a..;.,
cardar com dores musculares, ten
te descobrir o motivo - pode ser

falta absoluta de exercícios fí­
sicos, poae ser um jeito errado
de correr. Um bom remédio para �'
cabar com essas dores é correr
mais lentamente ou partir para o
treino Lnt.e r.caLado (corra 200m,
ande os próximos 200; volte a cor....

, rer 300, ande os próximos 300;a�
'sim por diante). Neste ,caso, es­

queça-se de medir a pulsação, p�
is antes você terá de exercitar
a musculatura.
1. O melhor período do dia para
correr é pela manhã, poí; seu OE '

ganismo está refeito e descansa­
do. Tome uma colher de mel e um

copo de água com limão'. Se r -rio

entanto,' você acor-dar com. muito
apetite, coma frutas leves.

• **.

A festa de hoje é mesmo é
na Soc:i.edade AIvarada e o an í.veE
sário no .grupo Musical 59 Mensa­
gem� Muita transa, entie elas, ó
sorteio de uma tremenda bicicle­
ta Calai 10. Muito som rock,cou!!_
try, reggae-rock, e aquele musi- �

ca prá você levar aquele lera ,

com a gatinha. As primeira 20 c�
cotas terão ingreisos liberados.

Uma tremenda festa, que to­
dos dev-em curtir, K. X:Lmho ágra­
'dece o conv í, te recebidd da ' tur­
ma.

.'..

'CI"',W"Ol 'Im

UFalcão pode vir,
desde que o Roma o

libere 45 dias
antes da Copa� Ele
não terá privilégios"
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PII10'·FIIIl�--��
, A Obra' Faraônica

"Dá para entristecer o quitéto Jaimé Lerner, pre
descaso 'e a perdulácia com feito' de .Cu.rLt.Lba, "que tu
que os homens do ,governo dQ faz para deixar esta
cuidam do dinheiro do. po .... cidade mais humana"; i4as

vo".'
.

'
,

ma�s humana 'para queÍn?Sem
A _inauguração do chama dúvida não é'para o 'povo

do "Eixo de Animação", em miserável da ,favela do Ca

uma, avenida que cor t.a , um panema (Car t.âo postal da
dos mais chiques e suntuo entrada da cidade)!
sos bairros de Curitlba7 Não basta-se os .mí.Ihôes
constituiu um cristalino de cruzeiros aplicados· na
exemplo do quanto absurda construção dos monumentos

e ínjusta pode se tornar e s aes homens inescrupuló­
uma adm.í.n.í.straçâo, 'sos a í.nda pretenderam fa-

Ess.a monstruosa obra, zer da inauguração dessa

ocupa arg·1lnS quilômetros obra um, comício do P. D S

do canteiro central de u- em apoio a candidatur�td�
ma averi í.da de também_ des":' Prefeito a Governo do Es-

cumunais proporç6es i ,com- tado.
-'

poêm a obra vária? quadras Foram tantos os exagé-­
de tênis, futebol de sa- ros anunciados para á ina

��o, v01eibol.�. uguração (cónjuntos traz!

Não discuto 'a "nece s s í> dos dos pr-Lnc í.pa í.s cen­

d�de do inténtivo ao es- tros- do �aís, bandas; fo­

porte, as áreas tle.lazer. gos, propáganda) que os

Mas esta obra 'realmente próprios vereadores' do

�ervirá a'populaç.§.o de'Cu P.D.S. se.cplocáram terrrii

ritiba? Se pensarmos_ que nantement.:e contra aquele'
a popu l.açâo des-ta cidade esbanjamento ne fas t.o , .'

é um pouco' ma í.s que os pri-
'

Os representantes da

'viligiados que moram·nes-'d�taduranesta capital,es
te baí.rro , é' um pouco ma":" tao v í.s Lv

í

Lment.e atordoa=­
is que a classe rica que dQSi enganam�se completa­
terá coridições de se des- mente .ao 'imaginar que po­
locar de outr'os pontos da' dem.rí.Lud í.r. o põvo 'com ci­

cidade para lá; que a gran- .merrt.o. grama, concreto,na
de população está nos bair- esperança de comprar 'seu
ros perí.f

ê
r icos, nas 'zo- vo t.o ,

.

nas pr'oLe t.âzLa s empobreci Na Hora decisiva o es­

�as", t.enho absoluta ,certe, tomago falará mais ai to,
za, esta

.. o_bra não serve ,vam<?s colocar um ponto fi
ao povo I nal?

.-

-

t.ouve-cse as grandes i- CLAUDIO ROBERTO, DA SILVA'

-niciativas do gran�e a�- CORRESPONDENTE - CU�I�IBA

Apr::endéu rá��ido conforme demons . Silveira" é vis­

Segu�do Flávio, trou as últimas to só. Talvez· e
de Sao Franci�- pesquisas. le pense: antes
co a . rnténcão ,O'. pre:t:'füt6' só que mal acom

dó seriador L�zi francisquense a" oanhado ,

nho Vieira, de nrendeu
-

rápido-=-
enal tecer Kõn- POLITICA" Pegando fogo

der Reis, foi se :PESSOAL Manoel· Plácido

mente oor-qua a=, Do
í
c

• - de Frei tas amar
" ... "" resne� ta-

cha se,r: o ex-go veis secretári- 'g�ndo muito,por
vernador mais os do município nao ter mudado

fraco que Dão criticando pre- o s-eu secretari

Amí.m, Flavio �- feito da, cidade ado, quando ti:-o
dotou o

'

PleSTTlO
'

porque ele está cou Ó P,"1DB pele;
critério. Defen "fazendo uma 1)0-

PDS.
--

de a cqndidatu= lítica'pessoal, Um grupo de
ra de P,edro Ivo esquecendo-se, 'homens, ligados"
.nor sabe'r estar da politica par

ao PD,S anron+an
o deputado fede tidária. '

',- do cada uma , pa
ral em decadên:::- Em mui tas re

ra desmoralizar
c í.a política' " un í.ôes II Ike: da o prefeito. '

Esta consumado?
Yes, Queremos

democ.racLa

Discute;se -agora
a reforma eleitor31
que sem dúvida foi 'a­
'lJrovada. A Lei das-I­
negihilidades 'mais ��

brandadas, para benefi
ciar muitos politicos,
sindicalistas que im=
pedidos estavam de
participar do proces­
so elei�oral�d�ste a­

no. Abrinc,o as fa.c.ili
dades, a intenção, do
,governo ê uma' só: en-

fraquecer as oposi­
ções que não sabem co

mo' defende r=aa, O Par
tido dós ,Trabalhado,:;,
res que detém em seus

quadros muitos sindi­
calistas �erá'fortale
cido,mesmo'noraue-não
adota os 'cri té-iios' de
incorporação, fúsão,

'

ou qualquer outro no­

.me que venha, ser dado,'
para configura� a'fu--
são" partidária.

'

.

O caminho reto' e dire
to à demoeracia apre=
senta-se sinuoso e um

tanto quanto inc�rto.
Os 'conceitos de,demo­
cracia emi tido,

�

nelo

,falic!o do P�an�lto
em relação a livre

'participação do povo
é'dos políticos somen

te é decifrável pelá
comunidade das ihfor�

mações do governo,sem
pre é claro, liderada
pelo pomposo Servico
Nacional-de iriforma-
-

'

çoes,
Por diversas vezes

6 mandante máximo de
nossa Nação afirmou

di�igir este barco
brasileiro à democra-
,cia, tOdavia; �squece
u-se .QU não quis- di=
zer �uaiq ,os critéri­
os que-seria� adota �

dos.'H6ie, o que se

�ê no campo politico Huitos afirmam que
e uma parafernália de a nror-rocracão dos man

leis, cada qual
-

mais da t.os parlamentares'
confusa, que deixa a- será ,inevitável. O pa
tôni to os mais esper+ cote poder

â

sair ' em
tos dos .noLft í.cos, Sen ,Março, quando a tampe
t.Lndo+se trucidadas ratura política est-ã
pelo pacote de Novém- mais amenél:, em função
_bro, as oposiçoes se do grande volume, das

reorganizam, mas, as âquas de.março�' A der
car t.as estão :todas r'ot.a " da 'suhleqe�1da
marcadas e o cacife custou caro aos PQií�
de cada partida é mui ticos e para 'mostrar
ta alto, impossiveI sua forga, o presiden
.de ser acomnanhadas' te gue g�sta-de equi=
�or partidos nequenós taçao, nao deixa po�
como o PT, ,PTB,· PDT. menos e edita pacotes
Os partidos 'senti".rido ,deixando de lado, as­

que as di�iculfades preocupações co� seu;
rle �err6tar o go*erno, trabalhadores que e�­
serao Lmensas , princi grandecem este país.,
palmente depois ·do O povo, os politi­
presidente ter tomado cos� á comunidade par
conhecimento do famin ticipand0 exige a de=
gerado relatório do mocrâcia. Es.ta é dada
SNI informando a lide sob-a ótica do gover�
rança oposicionista no.

'

em 15 estados, ataca A;democracia _ dos
da foi certeira e for pacotes e dos 0ecre�
te. tos.

'�

,:
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